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Caldo “Potiguar” do restaurante Potiguar

Feijoada do Intercity Hotel
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Chicken Teryakidon do restaurante Donburi

O aviso que salva

Folia em Águas Claras

Meninas de plantão! Em tempos de tantos encontros e 
desencontros amorosos, ter um local onde podemos marcar 
com o crush e ter a segurança de sermos respeitadas e pro-
tegidas, não tem preço! Alguns bares aqui de Brasília como 
o Shisha e o Buteco Comedy Bar fixaram um aviso em suas 
paredes nos assegurando que, caso não gostemos do encontro 
ou algum homem nos importune, basta ir até o bar, pedir por 
um drink chamado “La Penha”. Esse é o código para que o bar 
chame, na hora, um Uber, táxi ou até a polícia, se for o caso. 

Os bares de Águas Claras poderiam adotar a prática, afi-
nal... não somos obrigadas a nada e com certeza nos senti-
ríamos muito mais seguras para sair com quem sabe, o amor 
da nossa vida!

Ei, moça!

 

Você está em um encontro 

que não está indo muito bem?

 Você está num encontro e a 

pessoa não é quem ela dizia 

ser? 

Você não está se sentindo 

segura? 

Estamos aqui para ajudar. Não 

se cale. Não tenha medo. Você 

não está sozinha, estamos aqui 

para te ajudar. 

Apenas vá até o bar e peça o 

drink La Penha. O bartender irá 

chamar o segurança para te 

acompanhar até o carro ou até 

chamar a polícia, se necessário.

COMPARTILHE COMIGO!

Me mande um e-mail, 

vamos multiplicar nossas idéias!

contato@aguasclarasmidia.com.br

Genteeee! Estava olhando a programação do 
carnaval 2019 e confesso que fiquei surpresa com a 
quantidade de atrações em Águas Claras esse ano. 
Se você, assim como eu, vai passar o carnaval por 
aqui... ponha seu melhor sorriso, vista sua melhor 
fantasia e caia na folia!

PROGRAMAÇÃO CARNAVAL 

Bloco Toca do Samba
Local: Estacionamento em frente ao Vitrinni Shopping 
Dia: 2 de março de 2019
Horário: Das 15h às 21h

Bailinho do Vitrinni Shopping
Local: Vitrinni Shopping 
Dia: 2 de março
Horário: às 11hs

Felicittá Folia
Local: Felicittá Shopping
Dia: 3 e 4 de março
Horário: Das 16h às 20h

Desfile Lordes do Areal
Local: Rua 31 Sul, praça Colibri. 
E QS 6 do Areal
Dia: 2 a 5 de março
Horário: Das 15hs às 22hs

Eiiii! Quais temas você gostaria de ver aqui?

Tem alguma sugestão para nossa coluna?

Para os amantes de arte, tenho uma 

novidade! Águas Claras inaugurou, on-

tem (22), a filial da Galeria Ultra Vio-

leta, fundada por Márcio Rapello e sua 

sócia Stephanie Souza no Lago Sul.  A 

extensão de toda essa cultura vem re-

presentada pelo artista plástico da nossa 

cidade: Ribamar Fonseca que irá apre-

sentar oito quadros inéditos da Série 

Jazz.

Stephanie conta que a galeria Ultra Violeta trabalha com artistas de várias localidades 

no Brasil, mas também incluem em seu circuito, acervos de artistas italianos, portugueses, 

holandeses e segue trabalhando com rico intercâmbio cultural entre galerias da Europa e 

outros continentes. Por aqui, ela foi conhecendo o trabalho do Ribamar que tem tudo a ver 

com a identidade da galeria, tanto em termos de cor, forma, tamanho, proposta e conceito. 

Filial da Galeria de arte Ultra Violeta chega em Águas Claras
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Spoilers do novo livro da escritora Patrícia Estrela

Querido leitor, te convido a uma viagem no mundo dos pensamentos de uma adolescente.  Este texto faz parte de um livro 
que retrata a história de uma menina na busca pelo autoconhecimento. Quero dividir com você pai, mãe, padrinho, vovó e 
adolescentes, alguns spoilers que nos proporcionarão momentos de alegria, reflexão e desenvolvimento pessoal. 

A seguir episódio: Coragem para ser feliz...

Sempre me falaram que eu era corajosa. 

Afinal, o que é coragem? Por vezes, tam-

bém, ouvi que eu era imprudente. Afinal, o 

que é imprudência?

Difícil andar no meio dessa ambigüidade. 

Com 14 anos, tive coragem de montar meu 

primeiro negócio, lembro bem como se fos-

se ontem... Fiz minha marca, meu cartão de 

visita e etiquetas para colocar nos produtos: 

eram cachorrinhos de lã! Em poucos meses, 

contratei duas funcionárias com pagamento 

sobre produtividade. Uma era minha prima 

e a outra era minha amiga do prédio. Em 

menos de 6 meses o negócio cresceu, além 

de vender no colégio comecei a vender em 

lojas também. Lembro-me bem do primeiro 

pedido para uma loja: 30 bichinhos! Pensei: 

uma bolsa? Que relacionamento tem que 

terminar? E o que precisa começar? Basta 

coragem para ser feliz!

Afinal, o que estamos fazendo aqui?

Vamos descobrir? Basta continuar acom-

panhando os insights do livro “Afinal, o que 

estou fazendo aqui?” publicados no Águas 

Claras Mídia.

E quem sabe em breve você terá uma res-

posta. Boa sorte! 

Estou ricaaaa!

Porém, com um pouco mais de um ano fa-

zendo vários modelos diferentes e com a 

empresa em franca expansão. Rsrsrs... Eu 

resolvi parar com o negócio. Mas porquê? 

Simples! Fiz alguns cálculos e vi que, para 

comprar o carro dos meus sonhos, levaria 

15 anos juntando todo o lucro. Então parei 

e pensei: ou mudo a estratégia ou mudo de 

negócio. Resolvi mudar de negócio.

Eu também tive outros momentos de cora-

gem. Me recordo facilmente de 2 namora-

dos que tive, em épocas diferentes é claro. 

O primeiro com 16 e depois com 18 anos. 

Foi uma difícil decisão, mas, em ambos 

os casos percebi que nossos sonhos eram 

distintos, nossos hobbies eram diferentes, 

nossa maneira de olhar o futuro e, princi-

palmente, o presente não combinava, então 

eu tive coragem de terminar o relaciona-

mento mesmo amando. Sim! Eu os amava, 

mas me amei primeiro.

Por vezes, ao longo da minha adolescên-

cia, me chamaram de imprudente, mas na 

maioria das vezes me chamaram de cora-

josa. Na verdade, o que importa mesmo é 

que agi, fui atrás dos meus sonhos. E hoje 

escrevo meu livro para você ter coragem de 

ir atrás dos seus sonhos também.

E aí? Qual passo de coragem terá hoje? Para 

quem vai ligar? O que vai colocar no seu 

currículo de novo? Qual curso irá hoje pedir 

A história de superação da
 para-atleta Andrea LopesUma história de superação é ótimo 

para renovar a esperança e a fé 
em dias melhores, não é mesmo?! 

Nós do Águas Claras Mídia tivemos a 
oportunidade de conhecer a história de 
Andrea Lopes da Costa, 48 anos, para-
-atleta de tênis de mesa, casada e mãe 
de um filho de 27 anos.

Andrea conheceu o tênis de mesa 
ao passar por uma reabilitação no Hos-
pital Sarah Kubitschek, após sofrer um 
AVC hemorrágico em 2010, quando ti-
nha 40anos.  “O meu AVC foi por causa 
da pressão alta. Eu tinha pressão alta e 
não cuidava, não tomava remédio” con-
tou-nos Andrea. E olha que ela não era 
sedentária, fazia academia e dança de 
salão. 

O AVC deixou como seqüela, o lado 
esquerdo de Andrea paralisado. “Tive-
ram que tirar minha calota craniana, 
guardá-la dentro da minha barriga até 
o celebro desinchar. Depois de três 
meses colocaram a calota novamente. 
Eu ter sobrevivido foi um milagre, fa-
lavam os médicos. E eu só fiquei com 
essa seqüela do lado esquerdo”, relata 
a para-atleta.

 Devido à paralisação, a tenista fi-
cou sem andar e precisou de cadeira de 
rodas. Só depois de fazer fisioterapia e 
tratamentos de reabilitação no hospital 
Sarah, ela conseguiu voltar a andar com 
a ajuda de uma órtese que corrige a po-
sição do pé esquerdo, fazendo com que 
ela consiga ficar de pé.

bom que ela ainda pode) suas partici-
pações na maioria das competições, in-
clusive suas viagens para fora do Brasil. 
Apesar de ser contemplada com a Bol-
sa Atleta (cerca de um salário e meio), 
esse dinheiro vai quase todo em equi-
pamentos, como raquete, borrachas e, 
também, os treinos. Os custos com as 
competições englobam, além de equi-
pamentos,passagens, hotel, alimentação 
e locomoção. Às vezes, a para-atleta é 
contemplada com as passagens pelo 
Compete Brasília programa do governo 
que incentiva atletas por meio da con-
cessão de transportes aéreos e terres-
tres, mas é algo difícil e só acontece um 
dia antes da viagem, o que, se não der 
certo gera um custo ainda maior pra o 
atleta que tem que comprar a passagem 
em cima da hora.

Andrea é um exemplo de que é possí-
vel dar a volta por cima e ressaltou: “O 
esporte é tudo pra mim. Não sei o que 
seria de mim sem ele. Sou aposentada 
por invalidez, então, no esporte vi que 
sou capaz de praticar algo mesmo com 
minha deficiência e amo fazer isso”, se 
emociona.

Sabemos que esporte é saúde, mas na 
vida de Andrea é muito mais do que isso:  
é superação de vida. Que este exemplo 
seja um gatilho para nós buscarmos algo 
que mude nossas vidas, se não no espor-
te, no artesanato, trabalho voluntário, 
ou em qualquer lugar que nos faça felizes 
e realizados, assim como o Tênis de Mesa 
na vida da nossa linda personagem.

Foi durante esse tratamento que An-
drea foi apresentada a vários esportes, 
mas foi pelo tênis de mesa que ela se 
apaixonou e foi incentivada pelo profes-
sor a continuar. Então, quando o trata-
mento acabou, ela procurou uma manei-
ra de continuar treinando tênis de mesa 
e logo começou a competir.

O tênis de mesa paraolímpico é di-
vidido por classes, de acordo com a de-
ficiência de cada atleta. Andrea Lopes 
compete na classe 7 pela Associação M. 
Nogueira de Tênis de Mesa-DF e em 2018 

foi a 3ª do Ranking da Copa Nacional. An-
drea já participou de várias Copas Brasil 
e Campeonatos Brasileiros, além de duas 
competições fora do país, na Costa Rica 
e no Chile. “Em dezembro fui convocada 
para participar da seletiva para o Para-
pan lá no Centro Paraolímpico Brasileiro 
em São Paulo, mas infelizmente não con-
segui a vaga”, disse a tenista que sonha e 
treina para participar das Paraolimpíadas 
de 2024.

Mas, como a maioria dos atletas do 
nosso país, Andrea tem que custear (que 

Por Stéfany Santos

O esporte foi muito importante na reabilitação e no 
achar-se capaz para a tenista de mesa

Escritora, mãe, psicóloga, coach e mentora. 
Idealizadora do programa Teen Mentors - men-
toria para crianças, adolescentes e famílias.
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E
m Águas Claras, basta um des-
cuido e pronto! Você foi pre-
miado! As fezes dos cães estão 
por toda parte! É uma questão 

já antiga, onde contar com o bom senso 
e educação de alguns donos de pets se 
torna algo constrangedor, podendo até 
gerar grandes discussões. 

A polêmica é grande e a maioria não 
recolhe o cocô dos animais cada um por 
seus motivos, talvez por vergonha, ou 
por desconhecer o mal invisível e silen-
cioso que está por traz desse simples 
gesto, ou ainda por preguiça mesmo. O 
fato é que o problema vem crescendo 
na cidade, e com ele, também a grande 
quantidade de problemas que as fezes 
do animal podem causar tanto para hu-
manos como para outros pets que pas-
seiam em área pública.

Os problemas não param por aí. 
Os auxiliares de limpeza dos prédios 
acabam desviando de suas principais 
funções, para lavar calçadas cheias de 
cocô e xixi dos animais, que, além de 
provocar um cheiro forte por conta de 
sua acidez, matam as plantas e os jar-
dins dos prédios. “O cocô do animal é 
responsabilidade de seu dono, não vira 
adubo e as ruas não são depósitos de 
fezes e muito menos de xixi, o qual ge-
ralmente também se ignora”, reclama 
Alexandre Rodrigues Cavalcante, síndico 
do Edifício Olímpia, que complementa 
dizendo que os funcionários dos prédios 
não são pagos para limpar os dejetos de 
cachorros alheios, principalmente quan-
do implica em saúde pública.

 Em depoimento, Ana Carvalho, mo-
radora da Rua 26 Norte, relatou que se 
deparou com a cena de uma moradora 
de seu prédio que, além de não catar as 
fezes de seu cão, instruiu sua diarista a 
não fazê-lo também. Tudo isso por crer 
que o cocô se transformaria em adubo. 
“Claro que se tivesse informação, jamais 
deixaria ali aquele dejeto. É compreen-
sível que cada um possui seu grau de 
higiene, mas o fato é que implica em 
doenças. Dizem que seus pets são como 
filhos, mas por algum acaso quem tem 
filho, ao trocar suas fraldas deixam-nas 
no meio da sala de estar? A rua é de to-

dos, as calçadas nossas propriedades e 
extensão de nossas casas”, protesta Ana

Para conhecimento, o cocô dos pets 
não se transforma em adubo. Isso porque 
a composição das fezes é muito ácida 
para a fertilidade do solo, e certamen-
te poderá contaminá-lo com bactérias 
e parasitas. Para que ele realmente se 
torne adubo é necessário passar por um 
processo de compostagem.

A antiga polêmica das fezes dos pets 
espalhadas pelas ruas de Águas Claras

Texto e fotos por Luiza Frazão

Entenda as conseqüências dessa falta de higiene 

ça são: vômito, diarreia com sangue 
vivo, prostração do animal, flatulência, 
dor abdominal,em casos mais graves, 
chegando até a internação.

A médica veterinária acredita que 
não adianta fazer prevenção se não há 
manutenção. Ela afirma que a população 
tem que estar consciente de que não 
tem para onde fugir. Águas Claras é uma 
cidade muito bonita com pessoas jo-
vens, antenadas, de gente estudada, “É 
inadmissível que nossa cidade seja co-
nhecida como a cidade com mais casos 
de contaminação justamente pela falta 
da coleta dos dejetos dos animais.”

 Além da Giárdia, outra doença 
comum em Águas Claras é a do Bicho 
Geográfico, transmitida às pessoas e 
animais pelo contato imediato da larva 
com a pele através da areia contamina-
da, mas também, existem os vermes em 
geral, tanto os vermes chatos quanto 
os vermes redondos que são transmi-
tidos de animal 
para animal 
através das 
fezes e por 
via oral. 

 Ou t ra 
doença co-
mum de se 
proliferar e 
que atinge 
o  se r 

“O não recolhimento, 
além de ser uma falta 
de educação, acarreta 
certos tipos de doen-

ças relacionadas dire-
tamente com as fezes 
dos cães, como vermi-
noses e alguns tipos 

de vírus”

Ludmila Huming
Médica veterinária

-estar e, em alguns casos pode até 
ser fatal.Viroses e vermes podem ser 
adquiridos pelos cachorros, e também 
pelos humanos, ao terem contato com 
animais e ambientes tomadospelo cocô, 
como areia de parques, gramados e ter-
ra. As larvas provenientes desses ovos 
penetram na pele do homem e do pet. A 
lista de doenças é grande, sendo as prin-
cipais: Adenovírus, Parvovírus, Coccida, 
Tênia, Toxocaríase, E-coli e Giárdia.

 Em 2017, a médica veterinária Lud-
mila Huming (CRMV-DF 1290), explicou 
que houve uma explosão de contamina-
ção por Giárdia em Águas Claras e que 
não foi fácil controlar. “O não recolhi-
mento, além de ser uma falta de edu-
cação, acarreta certos tipos de doenças 
relacionadas diretamente com as fezes 
dos cães, como verminoses e alguns ti-
pos de vírus”, explica a médica.

A doença pode ser transmitida de 
animal para animal pelo dejeto que não 
foi recolhido e também pode ser trans-
mitida para o ser humano através da 
saliva contaminada do animal. “Justa-
mente por esse motivo, nós veterinários 
fazemos constantemente essa elucida-

ção junto ao dono do 
animal, insistente-
mente, tentando 
educar as pes-
soas, colocando à 
disposição saqui-

nhos de coleta nas 
praças, orientando 

sobre vacinação e vermi-
fugação”, explica Ludmila.

Ludmila afirma que aten-
de, freqüentemente, 
cães com Giardía-
se. Os principais 
sintomas para 
essa doen-

 Tanto as fezes quanto a urina inco-
modam e causam impactos diversos ao 
ambiente. Uma minoria carrega garra-
finha com detergente para aplicar em 
cima de onde seu cão urinou. Durante 
o período chuvoso não percebemos, 
mas na época de seca, o cheiro se tor-
na insuportável e os danos são grandes: 
oxidação em placas e pilares, plantas 
sucumbem à acidez da urina, mudas não 
se desenvolvem e chegam a morrer, o 
gramado fica amarelado. Há uma míni-
ma conscientização sobre o assunto.

As doenças

Diversas doenças são transmitidas 
pelas fezes, causam um grande mal-
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Por Vanessa Rodrigues

Para atender uma demanda dos 
moradores de Águas Claras, o 
Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran-DF) 

realizou, nas noites de terça (12) e 
quarta-feira (13), patrulhamentos e 
abordagens específicas a motociclistas 
que transitavam pela cidade. O ob-
jetivo foi fiscalizar motos com esca-
pamentos defeituosos ou com barulho 
excessivamente alto.

Durante as ações, 14 condutores fo-
ram flagrados pilotando motocicletas 
com o escapamento em situação irre-
gular, seis eram inabilitados, um estava 
dirigindo com a CNH suspensa e oito 
foram autuados por motivos diversos. 
No total, 12 veículos foram removidos 
para o depósito de Taguatinga.

A coordenação de policiamento 
da região oeste, da qual Águas Cla-

DETRAN fiscaliza motos com 
escapamento aberto em Águas Claras

ras faz parte, afirma que estas ações 
serão cada vez mais freqüentes, pois 
a Ouvidoria do Detran tem registrado 
reclamações sobre o barulho exces-
sivo dos escapamentoas de motos 
que circulam pelas cidades. O maior 
desafio é sempre evitar que os mo-
tociclistas irregulares desviem seus 
trajetos das blitz, por isso, as equi-
pes estão realizando abordagens por 
meio de patrulhamentos direcionados 
e itinerantes.  

 O que diz a legislação

 De acordo com o artigo 230 do 
Código de Trânsito Brasileiro (CTB), 
conduzir veículo com descarga livre 
ou silenciador de motor de explosão 
defeituoso, deficiente ou inoperante 
é infração grave, prevê multa de R$ 
195,23, retenção do veículo para re-
gularização e cinco pontos na CNH.

humano é a Toxicaríase, que causa ce-
gueira em crianças. “Quando chove, as 
fezes dissolvem, espalhando os ovos na 
grama, na areia dos parquinhos onde 
os pequenos brincam. É um risco para 
elas”, alerta a médica veterinária Julia-
na Cataneo (CRMV-DF 1397) que comple-
menta dizendo que a conscientização é 
a melhor prevenção.

 Conscientização

 Para aqueles que já têm esse cui-
dado e recolhem as fezes de seu pet, a 
ajuda e ação de alguns condomínios são 
bem vindas. Alguns edifícios disponibi-
lizam lixeiras e sacos específicos para 
descarte dos dejetos, promovendo a 
conscientização de adultos, jovens e, 
principalmente das crianças que cha-
mam a atenção dos pais quando não 
catam o cocô de seu pet.

Vera Lúcia Cardoso, moradora do 
Condomínio Espaço Veredas na Rua Ale-
crim, é um grande exemplo para a vi-
zinhança. Sempre atenta com uma boa 
convivência, se esforça para que a praça 
de sua quadra seja um local harmonioso 
e familiar, livre do incômodo e do mau 
cheiro das pequenas “bombas” deixadas 
pelo caminho: “Os dejetos dos cachorros 
são um absurdo, e mesmo que sejam 
disponibilizados na praça saquinhos 

descartáveis para que se cate, alguns 
donos ignoram”, reclama dona Vera, que 
mora na Praça Arniqueiras onde existe 
um Parcão.

Vera. Para ela, a saída é reprojetar o 
parque e não acabar com ele, visto que 
o Parcão é o lugar adequado para os 
animais e que promove a socialização 
dos animais e de seus donos.

Clarissa Hreisemnou, moradora da Rua 
24 Norte. “Assim como mantemos nos-
sa casa limpa, precisamos deixar nossas 
ruas limpas. É um ato que não dura nem 
2 minutos! Já me indispus com vizinhos 
que não catavam, oferecia saquinhos e 
até mesmo catei na frente deles. Fun-
cionou, hoje vejo esses mesmos vizinhos 
catando o cocô de seus cachorros com 
seus próprios saquinhos. Orgulho!”, se 
alegra a “mãe” de Antônio Jorge e Car-
los Eduardo.

Multa 

 Para conhecimento, o caos era ta-
manho em Belo Horizonte que em 2017 
entrou em vigência a Lei 8616, artigo 
33, que regulamenta a obrigatoriedade 
do dono do animal recolher os dejetos 
deixados nos espaços públicos. Para 
quem infringir a lei, o valor da multa é 
de R$100,00. 

Algumas pessoas defendem a apli-
cação de multas em Águas Claras tam-
bém, com a argumentação de que a 
grande maioria só atenta ao bem co-
mum quando dói no bolso. O certo é 
que, com multa ou não, os donos que 
não limpam o cocô de seus animais, se 
não percebiam, agora já sabem que 
sempre terá alguém de olho neles! Por-
tanto, cate sua caca!

 Fonte DF Mobilidade

Campanha Cate a Caca

A campanha, promovida por alguns 
moradores de Águas Claras e apoiada 
pelo Águas Claras Mídia, promove a 
conscientização dos donos dos pets 
partindo do seguinte pergunta: se o 
recolhimento do cocô dos peludos é 
imediato, quando feito em casa, por-
que não recolher também quando fa-
zem nas ruas?

Muitos moradores da cidade e donos 
de pets já aderiram à campanha, como 

Clarissa Hreisemnou, moradora 
da Rua 24 Norte

“Quando chove, as 
fezes dissolvem, es-
palhando os ovos na 
grama, na areia dos 
parquinhos onde os 
pequenos brincam. 

É um risco para elas”

Juliana Cataneo 
Médica veterinária

Ela afirma que o Parcão é um exce-
lente projeto para a cidade, mas devi-
do à falta de consciência dos donos dos 
pets, o projeto tem se tornado uma dor 
de cabeça para os moradores que vivem 
nos arredores da praça. “O cheiro de 
cocô fica insuportável, além de espa-
lhar doença e deixar o local inutilizá-
vel para outros pets”, acrescenta dona 
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CAINDO 
DE BOCA

por Patrícia Rebelo

Camarão Candango
Uma opção maravilhosa pra quem gosta de camarão

Pensa em um lugar agradável 
com uma comida deliciosa. 
Rodrigo Melchior, o proprie-

tário do Camarão Candango, já tinha 
experiência no ramo de gastronomia 
porque ele já tem um barco restau-
rante no Lago Paranoá. Quando sur-
giu a oportunidade de vir para Águas 
Claras, ele logo conversou com o 
chef Robson e resolveram comprar 
o restaurante na cidade que está se 
tornando o polo gastronômico mais 
pujante do DF.

O bar tender nos preparou uma 
caipirinha de laranja com Yusu (xa-
rope concentrado de limão siciliano) 
sem álcool. Você não tem ideia da 
maravilha que é isso! Adorooooo ex-
perimentar coisas e sabores diferen-
tes! E para quem gosta de um drink 
diferente, vai amar a carta de be-
bidas variadíssima do Camarão Can-
dango, assinada por Rinaldo, um dos 
mixólogos mais famosos do Brasil.

SERVIÇO

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 
3ªfeira a domingo, das 11:00 a 00:00

Endereço: 	Rua 37 Sul, Lote 17/19, Loja 20  
Ed. Real Celebration 

Instagram: @camaraocandango

Site: 	 www.camaraocandango.com.br

Delivery: 	 Ifood

Telefone: 	 98119-2001

De entrada pedimos um mix de 
camarão, que é uma porção de ca-
marão empanado em diferentes tipos 
de milanesa. Tem o camarão empana-
do com coco, o com gergelim e com 
farinha de panko (uma farinha muito 
usada na culinária japonesa que hoje 
está muito em moda no Brasil). De-
licioso. Quase me afoguei de tanto 
comer camarão. Esquece a dieta que 
vier aqui, ok? É tudo tão delicioso que 
você nem vai pensar em emagrecer! 

E, claro, como prato principal 
pedimos o Chiclete de Camarão, 
acompanhado de arroz de brócolis e 
batata frita. Desconfia o que é? Pois 
é a maior maravilha de camarão que 
você já comeu na vida. É um cama-
rão, para duas pessoas, refogado no 
alho e cebola e mergulhado no mo-
lho branco com mix de queijo. Jesus, 
meu pai! Você pega uma garfada e 
ele parece um puxa-puxa. DELICIO-
SAMENTE DELICIOSO!!!! Eu já estou 
acostumada com camarão internacio-
nal, camarão empanado, mas cama-
rão tipo chiclete foi a maior surpresa 
gostosa da história!!! Bom D+!!!

Os pratos de camarão para duas 
pessoas custam em torno de R$69,90, 
mas tem pratos individuais e carne 
vermelha para quem preferir. Depois 
que fizemos essa coluna, já voltei lá 
duas vezes e experimentei a porção 
de pastéis que também é de comer 
de joelhos!

De sobremesa pedimos um chee-
secake com geleia de frutas verme-
lhas e uma torta de limão. Hummmm. 

E pedimos também um Gim Tônica 
com Red Velvet, delicioso e lindo! O 
Blue Ice, feito com curaçau, xarope 
de baunilha, vodca e água com gás.  
Aliás o Camarão Candango nos pro-
porcionou uma experiência ímpar em 
drinks coloridos, gostosos e lindos, 
com e sem álcool.

Adoro cheesecake e não é todo lugar 
que tem. Santa Maria mãe de Deus! 
Que loucura, loucura, loucura...

Eles estão construindo uma big 
brinquedoteca no mezanino que vai 
ser show e terá monitores para as 
crianças.

O único senão do restaurante é 
a falta de estacionamento. Mas isso 
não é um privilégio deste restauran-
te, é geral da cidade toda.

Resumindo: quer comer camarão? 
Vai direto lá pro Camarão Candango 

que abre no almoço e no jantar e fica 
no primeiro prédio entrando na Av. 
Aráucarias.




